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parlamentares 
estão envolvi 
dos nas irregu-
laridades na Co-
missão de Orça-
mento. A reve-
lação está no 
primeiro relató-
rio parcial da 
subcomissão de 
emendas, da 
CPI do Orça 

mento, entregue ontem ao relator 
Roberto Magalhães. 

Os 14 novos nomes serão di-
vulgados hoje, na reunião adminis-
trativa da CPI. Eles foram desco-
bertos durante a confrontação dos 
dados através do sistema Siafi. Fo-
ram deputados que conseguiram 
aprovar emendas consideradas im-
prováveis, usando prestígio políti-
co. A subcomissão cruzou as emen-
das acima de US$ 200 mil, e que 
empresas elas beneficiaram. Identi-
ficadas as empresas, e os ministé-
rios que as autorizaram, foram 
apontados os deputados, que ti-
nham prestígio não só com o rela-
tor, como também com o Governo 
Federal. 

Hoje, a Subcomissão de Emen-
das solicita à Polícia Federal a rela-
ção das empreiteiras que respon-
dem a processos na PF. O objetivo 
é cruzar a relação das empreiteiras 
com a lista das emendas e os nomes 
investigados pela CPI. 
Devassa — A Polícia Federal vai 
fazer uma devassa patrimonial na 
vida de 11 parlamentares envolvi-
dos nas denúncias de corrupção na 

Comissão Mista de Orçamento. O 
delegado Magnaldo José Nicolau 
pediu ontem ao Supremo Tribunal 
Federal a quebra de sigilo bancário 
e fiscal dos parlamentares para ave-
riguar se houve enriquecimento ilí-
cito nos últimos anos. Foram in-
cluídos no pedido do delegado os 
senadores Saldanha Derzi (PRN= 
MS)è Ronaldo Aragão (PMDB-
RO), e os deputados Ibsen Pinheiro 
(PMDB-RS), Genebaldo Correia 
(PMDB-BA) Ricardo Fiúza (PFL-
PE), Cid Carvalho (PMDB-MA), 
Sérgio Guerra (PSB-PE), Fábio 
Raunhetti (PTB-RJ), Manoel Mo-
reira (PMDB-SP), José Geraldo Ri-
beiro (PMDB-MG), além do pró-
prio João Alves (PPR-BA). 

O delegado Magnaldo Nicolau 
vai iniciar a análise patrimonial dos 
envolvithentos comparando as de-
clarações de Imposto de Renda, 
com suas movimentações bancárias 
e as listas de patrimônio. Ao reme-
ter o inquérito ao STF; ontem à tar-
de, o delegado Magnaldo preferiu 
não incluir as empreiteiras na que-
bra de sigilo. Depois de conversar 
como delegado Paulo Lacerda, que 
investiga o esquema PC, Magnaldo 
Nicolau decidiu investigaras cons-
trutoras pela análise das obras que 
podem ter sido superfaturadas. "As 
empreiteiras trabalháráni com dó-
lar; sem :deixar rastro em contas 
bancárias", explica um dos peritds 
do DPF. 

O economista José Carlos Al-
ves dos Santos, que denunciou as 
irregularidades no Congresso, tam-
bém terá suas contas bancárias 
investigadas. 


